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Dose certa, sem tequila. 
Comô havíamos antecipado em nosso editorial 

de ontem, o governo federal, atento aos desdobra-
mentos de médio e longo prazo que a crise mexicana 
poderá ter sobre a economia brasileira, ontem mes-
mo.' já suspendeu o depósito compulsório sobre os .  

Adiantamentos de Contratos de CâMbio (ACCs), 
para reaquecer um pouco as exportações brasileiras, 
com o .que demonstra que sabe agir na hora certa e 
na clOse exata. 

E será incentivando as exportações, por mecanis .- 
mos:cómo este e outros que têm sido aventados pelas 
autoridades econômicas, que se obterá a redução do . 
chamadõ Custo Brasil de forma a garantira manu-
tenção dos superávits na balança comercial, que fa-
zem a diferença básica entre a economia brasileira e 
as economias argentina e mexicana no capítulo das 
contas 'externas. O Banco Central, como avisou em 
sua primeira entrevista como presidente da institui-
ção o' economista pérsio Arida, não pretende adotar 
nenhum tipo de alteração na politica cambial, a curto 
prazO, como defendem alguns empresários e econo-
mistas franco-atiradores. 

Una alteração como a pretendida — desvalori-
zando o real — levaria, imediatamente, a um reajuste 
geral 'nos preços internos nas mesmas propõrções, 
pressionando a inflação para cima. E, aí sim, como 
no México, provocaria uma descorülança dos investi-
dore:s estrangeiros na firmeza do programa de estabi- • 
lização, econômica, com a conseqüente fuga de capi-
tais e: o retraimento dos investimentos externos. O 
governo, portarito,mão pode e não deve alterar a po-
lítica cambial. É ela, basicamente, que está ancoran-
do até :agora o grande sucesso do Plano Real. 

Sabe-se, porém, que a longo prazo, pelo exemplo 
do próprio México, essa situação pode vir a tornar-se 
insustentável, sobretudo agora que as sobras da crise 
mexicana interromperam a "inundação" de capitais  

externos que ajudava a sustentar esse esquema. Por 
isso, aumenta sensivelmente a responsabilidade do 
Congresso Nacional em Brasília daqui para a frente. 

Para fugir da camisa-de-força que a sustentação de 
toda a politica antünfiacionária no câmbio. traz ao 
longo do tempo, o governo. Fernando Henrique, co-
mo ficou reiterado na longa reunião ministerial de 
sexta-feira e sábado passados na Granja do Torto, 
planeja deslocar a ênfase do programa antiinflacio-
nário da política cambial e Monetária para a política 
fiscal. Isso significa aprofundar os cortes nos gastos 
públicos, para atingir o equilíbrio definitivo das con-
tas públicas, por intermédio dá reduçãó do tamanho 
do Estado e da desregulamentação das atividades 
econômicas. Objetivo que só pode ser alcançado com 
a aprovação da reforma constitucional ampla, que 
está em fase final de elaboração pela equipe de FHC, 
e de outras leis ordinárias como a da concessão dos 
serviços públicos e a de propriedade industrial, já 
aprovadas na Câmara e dependendo apenas da vota-
ção no Senado. 

Quanto mais cedo o governo federal tiver esses 
instrumentos em mãos mais cedo a economia brasi-
leira voltará a crescer e mais longe estará o risco de 
virmos a viver uma crise como a que o. México vive 
agora, condenando seus cidadãos .a mais alguns 
anos de recessão. 

O presidente Fernando Henrique Cardoso acredi-
ta que o sinal vermelho que à crise mexicana acendeu 
em todas as economias dá América Latina despertou 
a consciência cívica dos deputados e senadores brasi-
leiros. Nós também esperamos que isso tenha aconte-
cido ou venha a acontecer rapidamente mas, por via 
das dúvidas, a sociedade deve manter-se alerta para 
pressionar o Congresso Nacional a votar, em ritmo 
supersônico, as propostas de emenda constitucional 
que vai receber do governo no dia 15 de fevereiro. 
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